
Errata

No resumo, 4º parágrafo, 9ª linha, onde se lê “nos adolescentes institucionalizados do que nos 

não institucionalizados”, deve ler-se “nos adolescentes não institucionalizados do que nos 

institucionalizados”.

Na página 49, no 1º parágrafo, 2ª linha, onde se lê “o 2º”, deve ler-se “o 3º”.

Na página 50, no 1º parágrafo, 2ª linha, onde se lê “o 2º”, deve ler-se “o 3º”.

Na página 60, no 1º parágrafo, 1ª linha, onde se lê “Uma considerável diferença é também 

visível”, deve ler-se “Uma pequena diferença está presente”. 

Na página 68, no 4º paragrafa, 3ª linha, onde se lê “Transmitindo-se a ideia de que a mulher 

dispõe de mais recursos, assumindo que as tentativas de suicídio constituem estratégias de 

coping para lidar com o stress de quem tem poucos recursos” deverá ler-se “Assim o suicídio 

apresenta-se como um modo de lidar com o stress, para alguém que tem poucos recursos”.


